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Objetos Matemáticos 

 

A existência dos objetos matemáticos é uma das principais questões da filosofia da 

matemática. O debate sobre a ontologia da matemática remonta aos primeiros filósofos 

gregos, que sustentavam diferentes concepções sobre o tema. Pitágoras foi um dos primeiros a 

defender sua existência, acreditando que os objetos matemáticos possuíam uma realidade 

física. Essa ideia ainda encontra defensores, como o cosmólogo Max Tegmark, do MIT, que 

argumenta que a matemática é a própria estrutura fundamental do universo. Já Platão 

sustentava que os objetos matemáticos existiam em um mundo metafísico de ideias, uma 

posição que, apesar de criticada, manteve influência ao longo da história. Aristóteles, por sua 

vez, considerava a matemática uma abstração que dependia dos objetos físicos para existir. 

O desenvolvimento da lógica teve um impacto significativo na concepção dos objetos 

matemáticos. Aristóteles formulou o silogismo, um sistema lógico que permaneceu inalterado 

até o século XIX, quando Georg Boole revolucionou a lógica ao aproximá-la da matemática com 

sua álgebra booleana. No século XX, a lógica expandiu-se ainda mais, aproximando-se da 

linguagem e tornando-se um sistema formal e simbólico, tratado como um conjunto de regras 

estruturadas. Frege, por meio do cálculo de predicados, contribuiu para essa transição, 

influenciando profundamente a lógica contemporânea. Whitehead e Russell, seguindo essa 

linha, enfatizaram a lógica como uma estrutura formal e linguística, estabelecendo uma 

tendência que persiste até hoje. Apesar dessa abordagem, foi a lógica booleana que se tornou 

universal devido ao seu papel na computação. 

Sob a ótica da lógica como uma linguagem ou um sistema de signos, pressupõe-se a existência 

de uma sintaxe (regras de combinação dos signos) e uma semântica (interpretação dos signos). 

Isso possibilitou o surgimento de diferentes lógicas, cada uma associada a uma estrutura 

linguística específica. Entre as diversas correntes filosóficas da matemática, a corrente 

formalista se destacou, ora enfatizando a linguagem como um sistema de símbolos com regras 

de combinação, ora focando na lógica como um conjunto de axiomas e regras de dedução. 

Ambas as abordagens, no entanto, rejeitam a existência independente dos objetos 

matemáticos. 

Aristóteles via a lógica como um estudo da validade dos argumentos, sem preocupação com o 

conteúdo, mas sim com a forma do pensamento – uma concepção precursora do formalismo. 

Seu clássico exemplo do silogismo — "Todo homem é mortal", "Sócrates é homem", portanto 

"Sócrates é mortal" — pode ser entendido como um sistema lógico, onde premissas interagem 

para gerar uma conclusão. Essa estrutura se assemelha a um sistema matemático, onde 

elementos interagem de acordo com regras definidas, tal como na propriedade transitiva da 

matemática: se "A" implica "B" e "C" é "A", então "C" implica "B". 

A teoria de sistemas nos permite compreender diferentes áreas do conhecimento como 

conjuntos de partes interligadas. Em mecânica, as peças de um automóvel são partes de um 
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sistema, cujas interações garantem seu funcionamento. Na biologia e na medicina, os 

organismos vivos são sistemas compostos por órgãos que interagem biologicamente. Na 

matemática, os elementos de um conjunto desempenham esse papel, enquanto na filosofia da 

matemática, os chamados "objetos matemáticos" seriam as partes desse sistema. 

A distinção entre álgebra tradicional e moderna exemplifica essa visão sistêmica. Na álgebra 

tradicional, trabalhamos com constantes e variáveis, enquanto a álgebra moderna substitui 

esses elementos por grupos e operações. Ambas, no entanto, são sistemas com partes e 

interações bem definidas. Um polinômio de grau "n" pode ser visto como um sistema 

algébrico, onde as constantes estabelecem uma estrutura lógica para o processamento 

matemático. Já na álgebra moderna, a estrutura algébrica é definida por grupos e operações 

binárias, sendo fundamentalmente um sistema de interações. 

A linguagem, assim como a matemática e a lógica, pode ser compreendida como um sistema 

de partes interdependentes. Letras formam palavras, palavras formam frases, frases formam 

textos, cada nível interagindo com o anterior. A terminologia varia conforme a disciplina: na 

filosofia, falamos de partes; na matemática, de elementos; na linguística, de vocabulário; na 

biologia e mecânica, de órgãos e peças. Em essência, trata-se do mesmo princípio sistêmico 

aplicado a diferentes áreas do conhecimento. 

A teoria de sistemas busca integrar as ciências naturais e sociais, mas sua abrangência vai além. 

Lógica, matemática e linguagem não são ciências empíricas baseadas em observação e 

experimentação; são sistemas abstratos, compostos de partes e interações, que funcionam 

como instrumentos essenciais para qualquer ciência. Para que um sistema exista, ele deve 

conter objetos, elementos ou qualquer outra denominação para suas partes constituintes. 

Os objetos e interações dos sistemas metafísicos — como os da lógica, da matemática e da 

linguagem — podem ser correlacionados com aqueles dos sistemas físicos-biológicos. No 

entanto, enquanto os sistemas físicos pertencem ao mundo exterior e existem 

independentemente de nossa mente, os sistemas metafísicos são representações mentais que 

estruturam nosso pensamento. Isso nos leva a uma questão filosófica fundamental: o que é 

mais real, aquilo que pertence à nossa consciência e memória, ou o mundo material, que 

existe independentemente de nós? 

A existência dos objetos matemáticos é uma questão crucial para o progresso da matemática. 

No método científico, distingue-se o sujeito (aquele que conhece) do objeto (aquilo que é 

conhecido). Cada ciência define seu objeto de estudo: a física, por exemplo, considera que 

todas as ciências materiais podem ser reduzidas a seus princípios, pois tudo é composto por 

átomos, incluindo as células biológicas. Em contraste, a matemática e a linguagem possuem 

seus próprios objetos de estudo, embora teorias materialistas neguem sua existência devido à 

sua natureza abstrata e não localizada no tempo e espaço. 

Se a matemática é apenas um sistema formal ou se seus objetos realmente existem permanece 

uma questão em aberto. No entanto, reconhecer a matemática como um sistema metafísico, 

assim como a linguagem e a lógica, nos permite enxergá-la não apenas como uma ferramenta 
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para o estudo das ciências naturais, mas como um campo autônomo que opera com seus 

próprios princípios e objetos. 
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